
elas se encontravam, amamentando um filho?...
Gerações e gerações de mulheres inesquecíveis 

desfilaram pela história e simbolizam, até hoje, a 
resistência e a tenacidade. Mais do que aprendiza-
gem, a vida dessas mulheres foi um moto-contínuo 
de experiências e conhecimentos adquiridos de 
uma região ainda praticamente desconhecida para 
elas, mas que, a todo custo, tentavam conquistá-la 
com perseverança e paciência. Era um desafio à luta 
que enfrentavam, sem submissão, apenas alimen-
tando o sentimento de autoproteção contra a agres-
sividade da natureza que as cercava, contra o inimi-
go que viesse ameaçar a sobrevivência da família.

Entretanto, havia momentos de lazer e des-
contração; afinal, ali estava o horizonte amplo a 
convidá-las ao sonho, aliviando-lhes o imaginário, 
abrindo-lhes as manhãs com aquela musicalidade 
pantaneira; as aranquãs, as araras, os pássaros que 
desfilavam no infinito do céu. Das mãos da mulher 

Augusto César Proença – acadêmico, cineas-
ta, escritor

Se há alguém que mereça destaque nestas para-
gens, esse alguém é, sem dúvida, a mulher panta-
neira.

Pensar nessa companheira que participou da 
fundação das primeiras fazendas, seguindo o ma-
rido pelos caminhos isolados do Pantanal, é se en-
cher de admiração e de profunda emoção. Doses 
de resignação, paciência e coragem foram neces-
sárias para que a mulher vencesse todas as dificul-
dades da época.

Viagens longas e cansativas em carro-de-bois, 
batelões e canoas; o terrível isolamento a que se 
sujeitou numa região distante dos centros civiliza-
dos; a precariedade de comunicação; a falta de re-
cursos médicos; a saudade que batia dos filhos que 
cresciam e iam estudar nas escolas da cidade; tudo 
isso foi moldando na mulher pantaneira certas re-
gras de viver, apenas compreensíveis pelo amor ao 
companheiro, a fé em Deus e o enorme afeto pela 
região que a fez soberana e a consagrou heroína.

A mulher inspirou a coragem, proporcionou o 
estímulo, deu a continuidade ao processo de des-
bravamento e desenvolvimento econômico e so-
cial do Pantanal, unindo a família, transmitindo a 
esperança de dias melhores.

Quantas e quantas estórias nos são contadas 
ao pé do fogo, enaltecendo a lembrança dessas 
personagens que fizeram a história da terra pan-
taneira. Figuras que se mesclavam num mesmo 
destino e trilhavam os mesmos caminhos, fossem 
patroas ou empregadas, iguais até no sacrifício, 
até no choro por um filho que morria mordido de 
cobra ou acometido por alguma febre delirante, 
cujo tratamento era impossível naquelas lonjuras 
e a medicina cabocla não dava jeito. Como esque-
cer do mal que atacava o juízo de muitas delas?... 
dos tremores das comadres?... das noites povoa-
das de incertezas, noites tempestuosas, de raios 
e trovões, de momentos de solidão à espera de 
maridos que demoravam naqueles campos em-
brutecidos?... Como esquecer das jaracuçus que, 
de repente, sinistramente, entravam pelas frestas 
dos carandás e atravessavam os quartos, onde 
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Mulher Pantaneira POESIAs

A   VOLTA

Vai-se a vida velozmente,
Como a folha vai no vento,
Vai-se o sonho, o pensamento,
Se esvazia o coração.
Como eu sinto essa corrida,
Para mim, não tem mais volta,
Como a ave que se solta
Não retorna ao alçapão.

Vai-se a vida e sem retorno,
Passa o amor, o sofrimento.
Fico vivo, enquanto invento
Fantasia, imensidão.
Mas depois, fica o silêncio,
A existência malograda,
Volta ao pó e torna ao nada,
Numa eterna solidão.

Tudo passa e vai embora,
A ilusão, a realidade,
Pouco mais dura a saudade
Enganando o coração.
Logo mais, volta o silêncio,
Como a ave volta ao ninho,
Eu, em paz, quieto e sozinho,
Volto ao céu e volto ao chão.

Adair José de Aguiar

MEU DEUS!

Meu Deus!
Vós que criastes o céu,
A terra e o mar
E os astros da abóbada infinita,
Que nem pode nossa vista
Alcançar...
De vossas mãos saíram
As pedras preciosas,
A beleza das flores
E a alva espuma finíssima
Das ondas do mar...
Na profusão magnífica das cores...

Vossa, toda a potência,
Toda a força e beleza
Que regem
E dominam a natureza!...

Fazei, Senhor,
Que os cofres da Nação
Se abram para que
Eu deles retire
Apenas o que falta
Àquelas crianças órfãs,
Sem pais, sem lar, sem pão...

Nada peço para mim, Senhor...
A mim me basta
O vosso paternal amor.

Oliva Enciso

Destemida e simpática ‘mulher pantaneira’,  
em colóquio com bela arara-azul

Caça e caçador
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pantaneira vieram as jacubas, os caribéus, as 
paçocas, os furrundus, o tilintar da colherzi-
nha de prata temperando o pó do guaraná – o 
melhor da nossa cultura.

E o que falar das festas de São Sebastião, São Pedro, 
Santa Rita, nas quais a mulher, ao som de um rasqueado 
e sob a luz bruxuleante das lamparinas, transformava-se 
numa formosa dama: o vestido de chita bem estampa-
do, o lencinho vermelho, perfumado com perfume com-
prado nas carretas dos mascates. O que falar das bugri-
nhas, das saias rodadas, dos cabelos lisos, dos olhos ace-
sos acendendo paixões no calor dos ranchos?

Para as nhecolandenses, rio-negranas, morceganas, 
paiaguaenses, poconeanas, cacerenses e demais panta-
neiras que nos legaram gestos expressivos, que embala-
ram o nosso sono e os nossos sonhos, que nos fizeram 
nascer com as suas mãos divinas de parteiras e sou-
beram compreender a rusticidade da vida pantaneira, 
todos os maus momentos, todas as desilusões e desâ-
nimos que tantas vezes foram obrigadas a vencer, aqui, 
neste modesto trabalho de recomposição de memória, 
registramos a mais profunda gratidão e o mais eterno re-
conhecimento.

Lucilene Machado

Uma mulher caminha nua pelo quar-
to. Passa óleo no corpo. Perfume atrás 
da orelha. Abre uma caixinha de mú-
sica: uma bailarina dança ao som de 
“Sonata em lá maior” de Mozart en-
quanto ela põe o brinco e se veste ca-
prichosamente. Fecha todos os colche-
tes, abotoa as sandálias, despede-se do 
urso de pelúcia e sai.

Uma mulher é feita de todos esses 
pequenos mistérios. Esconde a intimi-
dade, os sonhos, as palavras e os sen-
timentos. Uma mulher é tão secreta 
quanto uma estrela. E joga o cabelo para 
trás e diz “com certeza”, “muito bem”, 
“que ótimo!” e entre todas essas pala-
vras escorregadias, um desejo de ser 
desvendada, caçada feito animal arisco.

Uma mulher luta muito para ser 
mulher num espaço onde os homens 
estão em transição. Que importa? A 
mulher se adapta às circunstâncias. E 
se aporta no meio da noite. Tenta ser 
comum. Finge acreditar na teoria de 
que a vida é assim, vivida aos poucos. 
Então fuma um cigarro  vagarosamen-
te. Um, depois outro... Que impaci-
ência! Na verdade gostaria de engolir 
a vida num só trago, num só grito de 
loba que também sabe caçar e que 
depois poderia até morrer num orgas-
mo bem-aventurado. Mas, se contém. 
Possui uma mola mecânica por dentro 
que a impulsiona para longe e depois a 
traz de volta. Aí fica naquele estado de 
“quase”. Quase revelado, quase oculto, 
quase desespero... tateando as formas 
das palavras para encontrar um jeito 
de agrupá-las sem demonstrar peri-
go, sem assustar o caçador, porque no 
fundo ela é uma fera indomável. Sabe 
disso, mas finge que não sabe. Busca 
os vocábulos com significados filosó-
ficos, nada que venha deixá-la à flor 

da pele. E discorre sobre as coisas que 
não tem explicação. Arte puramente 
feminina. O caçador está cada vez mais 
próximo. É atraído pelo cheiro. Os 
olhos faíscam na inquietude de con-
quistador. Tem o caráter do fogo. Tem 
tudo o que queima e arde. O nervo, o 
sangue, o medo de errar! A ansiedade 
contida em tudo. O fio da ação que po-
de ferir. É preciso ter jeito. Ela percebe, 
e por momentos o deixa confuso. Sai 
da mira dele, reage como se fosse fugir. 
Ele quer avançar, a hora escorre pelo 
corpo, não pode perder o instante nem 
a sequência. Fica atento com olhos de 
lince e precisão de gato. Precisa arris-
car a pele.

Ela se sente poderosa. Dona de toda 
sabedoria. Orgulha-se de ser mulher. 
Traz nos poros uma história secular. 
Anos e anos de exclusão, obscurantis-
mo, anulação, ameaças... anos que este-
ve condicionada ao estreito das opções 
representadas pela vida doméstica e 
maternidade. Sua avó jamais pensaria 
em sentar-se sozinha numa mesa de bar 
e tomar um copo de cerveja. No entan-
to, ela está ali percorrendo os próprios 
caminhos. E deixa pista para o caçador, 
usa artimanhas, estratégicas de aranha 
que, sutilmente, tece uma armadilha 
onde ele se enrosca, se prende todo, 
perde o rumo, torna-se dependente, 
disposto a tudo o que ela quiser, do jei-
to que ela quiser... é o dia da caça! Ela 
age, usa as armas que tem, manipula-
as de um jeito desfraldado e destemido. 
Depois se cala e fica num canto qual-
quer, assustada como uma corsa.

Volta para casa pensativa. Sabe que 
não devia... Haveria de ser mais co-
medida, mais indefesa... Toma um 
banho, corta as cutículas, passa creme 
nos pés, enche a cama com bichinhos 
de pelúcia e dorme nua e indefesa, co-
mo uma menina.

Theresa Hilcar

O poeta Afonso Romano de 
Sant’Ana escreveu em sua crô-
nica semanal do JB sobre a pri-
meira vez que se vai a Europa, 
comparando o fato, com a pri-
meira vez que um mineiro vê 
o mar, traz a lembrança da pri-
meira vez que conheci o mar.

E antes de descrever as delí-
cias de descobrir o azul do oce-
ano, devo confessar que, a bem 
da verdade, o que vi pela pri-
meira vez e me encheu de en-
tusiasmo, não foi o mar. É que 
a curiosidade mineira, aliada à 
expectativa de 18 anos, de es-
pera, não resistiu ao primeiro 
montão de água.

- Olha lá o mar, gente! – gritei 
alucinada.

- Não é mar, menina. É a 
Lagoa Rodrigo de Freitas. Me 
disse o namorado, morrendo de 
vergonha dos amigos, e ainda 
me  tascando, de leve, um belis-
cão.

- Mas eu não acredito, - insisti 
- é igualzinho ao mar.

- Mas não é. É só uma lagoa. 
Amanhã cedo te levo pra ver o 
marzão de verdade.

Envergonhada pelo vexame 
(cometido por mais duas vezes) 
decidi não tocar mais no assun-
to, mesmo que para isso tivesse 
que sufocar a minha ansiedade. 
Acabei tendo que esperar até o 
dia seguinte para ver o bendito 
mar. E valeu a pena!. Mesmo com 
uma chuva fina caindo em todo 
Rio de Janeiro, o que via à minha 
frente era algo como as gravuras 
das revistas e as cenas dos filmes.

Era mesmo o mar. O tão so-
nhado oceano Atlântico, que 

agora estava ali, bem na minha 
frente, com toda a sua imponên-
cia e todo o seu mistério. Mas 
apesar de toda emoção não me 
atrevi a entrar em suas águas, 
com receio de parecer – ainda 
mais – caipira. Nem sequer mo-
lhei os pés, ou experimentei o 
gosto da água – não dizem que 
todo mundo quer saber se ela é 
mesmo salgada? Mas, ao menos 
daquela vez, não cometi ne-
nhum despropósito, e nem fiz 
jus a tão falada mineirice. Meu 
namoro com o mar demorou 
um bom tempo até se concre-
tizar definitivamente. Em um 
ano, fui forçada a sobreviver a 
duas temporadas de chuva, e 
tive que me contentar apenas 
com um flerte meio acanhado.

Só algum tempo depois é que, 
finalmente, pude entrar no mar. 
Entrar, talvez não seja o termo 
mais adequado, pois a única coi-
sa que conseguia fazer era ficar 
correndo, o tempo todo, de su-
as ondas enormes, já que nadar 
nunca foi o meu forte. Receio, 
medo e vergonha se misturavam 
a uma alegria tão ingênua e in-
fantil, que nem me importei, por 
exemplo, quando uma onda mais 
forte, por pouco não me deixou 
sem a parte de cima do biquí-
ni; ou quando ela, literalmente, 
me jogou na praia, esfolando 
meus braços e pernas; nem ainda 
quando tive uma tremenda inso-
lação, causada por excesso de sol 
e paisagem. Nada disso conse-
guiu tirar o encanto. Um encanto 
só comparado ao primeiro beijo, 
ao primeiro amor. E que me per-
doe o poeta, mas, conhecer o mar 
é muito melhor que ir a Europa 
pela primeira vez.

A  A C A DE  M I A  SU  L - M A T O -
GROSSENSE DE LETRAS (ASL) 
E O INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DE MS (IHGMS) 
ESTÃO DE LUTO – Faleceu na segun-
da-feira p.p. (07/11) um dos mais no-
bres dos  seus membros, o renomado 
‘Prof. Hildebrando Campestrini’ – es-
critor, educador, pesquisador/historia-
dor, de invejável cultura geral, reconhe-
cido local e nacionalmente como autor 
de livros históricos e didáticos/literários, 
inclusive ficção e discursos, além de 
brilhar no magistério superior. Adotou 
nossa região como sua, aqui constituiu 
família, ajudou a formar nossa gente pe-
lo excelente professor que foi, desven-
dou e regou nosso chão com seu suor; 
fez seu último repouso  no auditório do 
IHGMS (que tão sabiamente dirigiu), 
sob nosso olhar já umedecido de sauda-
de, recebeu nosso derradeiro adeus e foi 
devolver suas cinzas à cidade onde nas-
ceu: Rio dos Cedros - SC. 


